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Os museus de história natural abrigam as maiores coleções científicas 

e suas exposições figuram entre as mais visitadas. A análise de cunho 

histórico sobre a constituição destes espaços e da representação do mun-

do natural em suas exposições visa contribuir para o debate e compreen-

são do sistema de comunicação estabelecido por essas instituições desde 

o século XIX até os dias atuais. A presente comunicação tem o objetivo 

de apresentar o resultado de estudos desses museus e sua influência na 

constituição moderna do mundo natural na busca do maravilhamento de 

seus visitantes.

Palavras chaves: Exposições Museológicas, Museus de Ciências Naturais, 

Natureza.
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Apresentação

Há décadas as exposições nos museus de história natural atraem milhares de visitantes. 

Em 2012, dentre os dez museus mais visitados no mundo, três são de história natural: Museu de 

História Natural de Nova York, Museu Nacional de História Natural dos Estados Unidos e o Mu-

seu de História Natural de Londres, com 7.4, 5.8 e 4.9 milhões de visitantes, respectivamente 

(DE GRUYTER SAUR, 2012). Cabe destacar que a maior concentração de acervo museológico está 

no Museu Nacional de História Natural dos EUA (Smithsonian Institution), com 125 milhões de 

bens culturais. No Brasil, no que diz respeito aos números de visitantes, cabe destaque ao Mu-

seu Nacional e ao Museu Paraense Emílio Goeldi. Com cerca de 20 milhões de itens cadastrados, 

o Museu Nacional é um relevo no cenário nacional. Vale mencionar que das 3.025 instituições 

cadastradas pelo IBRAM em 2011, 422 (14%) delas preservam coleções naturais, sem considerar 

aquários, jardins botânicos zoológicos e grande parte das unidades de conservação (IBRAM, 2011). 

São números expressivos que estimularam o desenvolvimento da presente comunicação.

Nos interstícios destes dados numéricos existe uma prática museológica com histórico con-

sistente. Com programas de comunicação consolidados, muitos dos museus dessa tipologia pos-

suem publicações de ampla circulação, inumeráveis coleções sistematizadas em décadas de tra-

balho de coletas, registros, pesquisas e permutas. São verdadeiros tesouros que testemunham 

os vestígios da história da preciosa, frágil e ameaçada biodiversidade do nosso planeta. Esses 

museus são acolhidos por patrimônios arquitetônicos, referenciais urbanos, com destacado valor 

histórico. Como locais de conhecimento, poder e conflito (FORGAN, 2005), alguns desses museus 

abrigam exposições de grade interesse pedagógico, reconhecidos pela demanda de programas de 

ensino, lazer e também de laços familiares (BIZERRA, 2009).

Com o objetivo de estudar aspectos da representação cultural do mundo natural por meio 
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das exposições em museus de história natural, o presente trabalho busca apresentar o conceito de 

Musealização da Natureza (SILVA, 2013), baseado na reflexão dos aspectos da comunicação mu-

seológica nesse tipo museu, sua historicidade, seu discurso científico e sua narrativa expográfica, 

apresentando em seus sistemas comunicacionais uma natureza compartimentada, classificada e 

reconhecida: o mundo natural culturalizado. Objetiva-se assim contribuir para o debate em torno 

dos processos museológicos historicamente constituídos.

Do campo para a cidade: preservação de um mundo em desapareci-

mento.

Os conceitos de mundo natural aqui adotados estão baseados na bibliografia que enfatiza 

a historicidade desses conceitos, sendo fundamentais para isso as referências aos seguintes au-

tores: Alain CORBIN, Antônio Carlos Sant’Ana DIEGUES, Thomas KESSELRING, Simon Michael 

SCHAMA e, principalmente, Keith THOMAS. Por sua vez, adotamos a visão de Eric HOBSBAWM 

sobre as Revoluções Industrial e Francesa e a reverberação de seus impactos históricos.

Sob a influência da industrialização, os processos modernos de produção econômica trans-

formaram definitivamente a relação do homem com o mundo natural. Enquanto as altas taxas 

demográficas inflaram as cidadas emergentes, os campos sofreram profundas transformações em 

consequencia do novo sistema econômico. Nesse contexto emergiu uma nova relação humana 

com a natureza. 

Esse decurso gerou nos expropriados o desenraizamento, o sentimento de saudade, a perda 

da identidade e, principalmente, para a presente análise, a desvinculação humana do campo. As 

Revoluções também criaram um dos movimentos que mais se identificou com a era dos museus 

(STURTEVANT, 1985): o Romantismo. Inicialmente apenas uma atitude, o Romantismo toma mais 

tarde a forma de um movimento, e o espírito romântico passa a designar toda uma visão de mundo 

centrada na identidade do indivíduo (SALIBA, 1991). A busca pelo inóspito é outra característica 

fundamental. Exalta-se as sensações extremas e a natureza em seu aspecto mais bruto. Descorti-

na-se ao indivíduo novas paisagens e a ideia de panorama: no mar, nas falésias, nas montanhas, 

nos penhascos, nas cavernas e nos pequenos vilarejos. O poder avassalador da natureza é realçado 

e cria-se o prazer pela viagem ao encontro dos ‘riscos desejados’, de um mundo natural idealizado.

O sentimento de perda enfatizado pelos românticos pode ser aferido por meio do Mito da Ar-

cadia Campestre, descrito por Raymond Williams (2011, p.129) como uma forma de manifestação de 

escritores britânicos ao narrarem os impactos da industrialização na vida das pessoas. É no século 

XIX que o Romantismo torna-se mais combativo, quando a expressão “Dark Satanic Mills” (Moin-

hos Satânicos) entrou no idioma Inglês, em 1808, a partir do poema de William Blake (1757 – 1827). 

Refere-se ao início da Revolução Industrial e sua destruição da natureza e das relações humanas. 

São passos contrários ao pensamento clássico e antropocêntrico que afirmava que a natureza está 
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a serviço do homem, de um mundo natural de riqueza infinita.

Associados ao pensamento romântico, a visão científica teve papel determinante na institu-

cionalização das práticas preservacionistas e instrutivas de um mundo natural em transformação, 

em constante evolução e em extinção.

Museus modernos, cientificamente organizados

Papel fundamental nesse processo histórico tiveram as sociedades para o progresso da ciên-

cia, tornando os museus de história natural como verdadeiros repositórios do conhecimento para 

pesquisa e educação. Essas sociedades foram fundamentais na transição dos gabinetes de curiosi-

dade para a formação dos museus modernos.

A afirmação da finitude dos recursos naturais ressaltada pelos cientistas embasou as justi-

ficativas para criação das primeiras Reservas Naturais, cabendo destaque ao Parque Nacional de 

Yellowstone, criado oficialmente em 1872, visando preservar um mundo em desaparecimento e 

como área de benefício e desfrute das populações urbanas (DIEGUES, 2004). Embora esse não ten-

ha sido o argumento para a criação dos museus de história natural, mas sim a importância do pro-

gresso científico para o desenvolvimento da nação (GIROURD, 1981), a conservação da natureza, 

assim como a origem, evolução e extinção das espécies, foram temas que se tornaram presentes 

nos programas desses museus.

Além dos românticos, a observação do mundo natural, sob o impacto transformador do 

tempo e em risco de desaparecimento, foi percebida com afinco pelos naturalistas em suas via-

gens científicas. Como resultado, laboratórios de física, de história natural e de química se mul-

tiplicam. Tendência estimulada pelo empreendimento pedagógico, lançado a partir de 1750, pe-

las mais importantes sociedades científicas. É nesse ambiente que surgem um grande museu de 

história natural.

Em 1753 o parlamento inglês adquiriu as coleções e biblioteca do médico da família real, Sir 

Hans Sloane (1660 - 1753). O Museu Britânico foi oficialmente fundado, tornando-se modelo para 

o ocidente. Anos depois, a ordenação cientifica passou a ser determinada pelas orientações de Sys-

tema naturæ (1758), obra em que Carl von Linné (1707 – 1778) delineou a classificação das espécies.

O experimentalismo tornou-se essencial para o desenvolvimento das ciências naturais 

modernas. A sua influência abrangeu o empirismo, como os usos e virtudes das plantas: medicina, 

culinária e manufatura. O Jardim Real das Plantas Medicinais surgiu como importante modelo, 

tornando-se paridigmático a partir da sua renovação, ocorrida em 1794, na forma de Museu Na-

cional de História Natural de Paris, logo após a Revolução Francesa.

É a partir desses marcos que Alma Stephanie Wittlin identifica o surgimento dos museus 

públicos (WITTLIN, 1949), modernos e cientificamente organizados.

Um importante passo na redefinição desses museus foi dado com a publicação da “Origem 
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das Espécies” (1859), na qual Charles Darwin estabeleceu que os laços de parentesco são defini-

dos através de relações históricas entre os organismos. Esse paradigma científico (KUHN, 2009) 

redefiniu os princípios que orientam os museus: evolução, biodiversidade, extinções, transfor-

mações dos ambientes e preservação do mundo natural. Os exemplares passaram a representar os 

seres dentro de uma relação de parentesco desenvolvida ao longo do tempo, a partir da noção de 

hereditariedade e de seleção natural.

Musealização da natureza

Partindo do princípio de que o museu moderno estabeleceu um sistema museológico de tra-

balho, estruturado na formação de coleções, conservação, pesquisa, documentação e comunicação 

visando o progresso da ciência, o entretenimento e instrução pública, é possível enunciar que este 

processo se concretiza no fato museal (GUARNIERI, 1990), síntese da musealização.

Charles Willson Peale. O artista em seu museu. 1822. Fonte: Maryland Historical Society.

O artista segura a cortina para que o cenário museal possa ser visto. Com 81 anos, C. W. Peale 

aqui conduz a dramatização do mundo natural.

Em “Museum History and Museums of History”, publicado em 1888 na American Histor-

ical Association, George Brown Goode (1851 – 1896), um dos grandes pioneiros da museologia, 

afirmou que a abordagem analítica na exposição, com suas séries cronológicas ou geográficas, 

poderia satisfazer o estudante do objeto exposto, mas dificilmente o público em geral estava à 

mercê da esmagadoramente grande quantidade de exemplares, monotonamente apresentados e 

insuficientemente identificados. A partir dai, dois grandes modos diferentes se instalaram nas 

práticas museais e na definição da arquitetura de museus, primeiramente no modo de organizar 

as coleções e, consequentemente, na narrativa expositiva.
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No final do século XIX, o Museu Nacional de História Natural dos EUA aperfeiçoou o uso de 

moldes de plástico para produzir réplicas de esqueletos fósseis, tornado-os mais compreensíveis, 

permitindo a reconstrução de partes faltantes de esqueletos, ou mesmo para preencher as lacunas 

nas séries de espécies. Paralelamente, o Museu Americano de História Natural estabeleceu uma 

notável reputação por retratar grupos de animais em seus ambientes naturais, conhecidos como 

dioramas, técnica teatral adaptada para as narrativas expositivas. De acordo com Susan Sheets-

Pyenson (1988, p. 09), esse método de exibição contextual, iniciado com pássaros e mamíferos, 

logo foi estendido para peixes, invertebrados, fósseis e finalmente para plantas.

A Grande Galeria da Evolução do Museu Nacional de História Natural de Paris foi aberta orig-

inalmente em 1889 como Galeria de Zoologia. Danificada durante a II Guerra e fechada em 1965, 

foi reaberta em 1994 com uma exposição de longa duração sob o tema da evolução. Nela não há 

legendas explicativas nas vitrinas do saguão de entrada (ambiente marinho), com informações de 

cada espécie. Elas estão nos bancos de descanso. Um grande cenário remete o visitante à atmos-

fera de uma imersão num grande oceano, causada, principalmente, pelo efeito da iluminação: 

parece que estamos num ambiente natural. No próximo piso (ambiente terrestre) temos uma 

manada de grandes animais, denominada ‘imigração de mamíferos’ (êxodo), onde parece que es-

tamos numa grande savana – ou talvez se dirigindo à arca de Noé. Os espaços são conectados en-

tre si, sem divisórias, proporcionando múltiplas perspectivas de cada espécie. Ao lado do êxodos 

dos mamíferos, há uma apresentação com diferentes animais taxidermizados: pássaros, lêmures, 

preguiças etc. Em uma montagem, por traz de um imenso pano de vidro, contendo um gráfico 

dos nichos ecológicos, temos lagartos, borboletas e diferentes insetos. Trata-se de um parâmetro 

ecológico de organização, ao invés de similaridades morfológicas. Eles estão integrados ao invés 

de separados por grupos.

Em 1996 o Museu Americano de História Natural de Nova York inaugurou a exposição 

“Origem dos Vertebrados”. Esta exposição é propagada como ‘a mundialmente mais compreen-

sível mostra de vertebrados fósseis’. Abrange um amplo circuito expositivo que inclui o salão 

dos dinossauros e o salão dos mamíferos. O espaço expositivo e a estética são bem diferentes da 

Grande Galeria francesa. O espaço foi organizado pelos curadores dentro de uma nítida geometria 

de caminhos ramificados. A organização espacial e o posicionamento das espécies incorporam 

uma específica teoria da taxonomia chamada cladistica. Esse museu foi pionero na retórica deste 

discurso museológico. Enquanto o visitante se move através da exposição, lentamente começa a 

perceber que ela não é parecida com as usuais exposições de evolução. A maior parte das mostras 

sobre evolução são organizadas como um percurso linear, através do tempo. Mas nesse museu o 

primeiro passo no percurso, muito antes mesmo de chegar ao extinto pterodactilo, contem tu-

barões contemporâneos, demonstrando que espécies de tempos diferentes convivem natural-
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mente.

Talvez menos obvio, mas em um entrelaçamento mais complexo da identidade nacional, 

teoria científica e práticas museológicas, pode ser extraído da comparação entre o Museu Nacional 

de História Natural de París e o Museu de História Natural de Londres. Na exposição ‘Origem das 

Espécies’, do Museu de História Natural de Londres, Darwin é o objeto central, irradiando toda a 

exposição – enquanto Paris tenta escondê-lo. A narrativa expositiva reflete uma longa batalha 

sobre o que constitue o mecanismo de transformação, seleção natural e mutação. Não são apre-

sentados os pensadores anteriores a Darwin. De acordo com S. Asma, isso ocorre porque para 

os franceses não há uma ‘Revolução Darwinista’, como há na Inglaterra, Alemanha e América 

(ASMA, 2001). Os franceses não aceitam a ideia de que o interior de cada organismo está a mercê 

dos caprichos das forças externas (seleção natural). De acordo com a exposição da ‘Grande Galeria’, 

evolução é na verdade uma ideia francesa, elaborada por Buffon, J. B. Lamarck e G Cuvier, para 

a qual Darwin contribuiu com um par de conceitos interessantes, dando continuidade à tradição 

francesa.

Aspectos das exposições dos Museus de História Natural de Paris, Londres e Nova York.

Fotos: Maurício Candido da Silva

Ao compararmos as atuais exposições dos Museus de História Natural de Paris, Nova York e 

Londres, podemos afirmar que embora a forma de abordagem seja distinta, os temas apresentados 

são os mesmos.
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Conclusão

É o ato da seleção que transforma uma parte da natureza em um objeto de museu. Susan M. 

Pearce (1994, p. 09) desenvolve com maior profundidade essa ideia:

[...] os fragmentos do mundo físico, no qual o valor cultural está inscrito, incluem não 

meramente aqueles fragmentos pequenos capazes de serem movidos de um lugar para 

outro, o que comumente queremos dizer quando nós dizemos ‘coisa’ ou ‘artefato’, mas 

também o amplo mundo físico da paisagem com todas as estruturas sociais que ele car-

rega, animais e espécimes de plantas que têm sido afetados pela espécie humana, a pre-

paração de alimentos na qual os animais e as plantas transformam-se e também a ma-

nipulação da carne e do ar que produz sons e falas.

Os exemplares que compõem as coleções dos acervos dos museus de história natural se con-

stituem como cultura material porque, por meio da seleção, salvaguarda, pesquisa e comunicação 

foram transformados em uma parte do mundo dos valores humanos, uma parte na qual o natu-

ralista, o leitor das publicações ou o visitante das exposições destes museus deseja incorporar ao 

seu sistema pessoal de valor.

Ao longo destes anos de pesquisa, ligada ao estudo dos discursos expositivos dos museus de 

história natural, em diferentes regiões, foi possível identificar cinco grandes temas expositivos 

recorrentes: 1) Origem da vida; 2) Classificação natural; 3) Evolução das espécies; 4) Biodiversi-

dade; 5) Extinções - sendo este último tema ligado à importância da preservação do mundo natu-

ral. Temas que continuam demandando coleções, pesquisas e exposições que atraem milhares de 

visitantes em busca de maravilhamento pelo mundo natural.

W. Hornaday, diorama intitulado “batalha nas copas das árvores”. 

Fonte . Museu de História Natural do Instituto Smithsonian.

Em 1883, William Temple Hornaday (1854 – 1937) construiu uma das primeiras exposições 

em vida natural para o Museu Nacional de História Natural dos EUA. A exposição, chamada 
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“batalha nas copas das árvores”, apresentava dois orangotangos machos em uma luta territorial. 

O objetivo do diorama se consolida como a representação do cotidiano da vida animal, por meio da 

institucionalização do análogo de paisagem e natureza, dos homens criando o seu próprio mundo 

natural, da transposição das áreas (des)protegidas para o interior da arquitetura de museus.

Por meio dos dioramas, o cenário museal preenche o seu sentido semântico: o sentido de 

totalidade, como se os fenômenos visuais fossem capturados e tornados presentes sem a inter-

venção do autor humano. Conforme aponta Michel Foucault (2007, p. 95) “é preciso que haja, nas 

coisas representadas, o murmúrio insistente da semelhança; é preciso que haja, na representação, 

o recôndito sempre possível da imaginação”. A compreensão dos dioramas como paisagens do 

mundo natural pressupõe que o cenário museal não é uma metáfora para a natureza, uma maneira 

de evocá-la; ela é de fato a natureza culturalizada na modernidade.
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